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Resumo

SpaccaNo imaginário brasileiro, o chefe do Executivo é o depositário de todas as esperanças,
responsável por todos os erros e frustrações, fonte de todas as iniciativas de sucesso. A propaganda
presidencialista foi muito forte no estado de São Paulo, especialmente na Faculdade de

Texto integral

No imaginário brasileiro, o chefe do Executivo é o depositário de todas as esperanças, responsável

por todos os erros e frustrações, fonte de todas as iniciativas de sucesso. A propaganda

presidencialista foi muito forte no estado de São Paulo, especialmente na Faculdade de Direito do

Largo de São Francisco, de onde saíram presidentes da República, a exemplo de Prudente de

Moraes e Campos Salles. Houve baixíssima participação política durante o Império, e entende-se a

proclamação da República e a implantação do presidencialismo como arranjo de classes

dominantes. Insiste-se na ambiguidade para com a experiência norte-americana; apologética em Rui

Barbosa, demasiadamente cética em Eduardo Prado. Este último era um crítico da influência

norte-americana no Brasil. O presidencialismo é o sistema de governo que adotamos no Brasil com

a proclamação da República, em 15 de novembro de 1889. A queda do Império teria ocorrido

basicamente por causa da perda de apoio da dinastia Bragança, o que ocorreu a partir dos episódios

da Questão Social — abolição da escravidão —, da Questão Religiosa — uma querela entre o

Imperador e a Igreja, entre outros, sobre a validade dos decretos papais no Brasil —, e da Questão

Militar — uma disputa entre o Imperador e alguns oficiais do Exército sobre a punição de militares

que se pronunciaram publicamente sobre um projeto de lei que tratava do montepio nas Forças

Armadas. A crise do Segundo Reinado se alastrou de 1870 a 1880; tem-se “(…) o início do

movimento republicano e os atritos do governo imperial com o Exército e a Igreja (…) além disso, o

encaminhamento do problema da escravidão provocou desgastes nas relações entre o Estado e

suas bases sociais de apoio [1] ” . Militares, clérigos, fazendeiros e bacharéis derrubaram um regime

que durou 77 anos. O Brasil era a única Monarquia na América. Baixíssima participação popular

marcou o movimento, circunstância narrada de modo irônico por Machado de Assis, testemunha

ocular dos fatos, na expressiva cena da tabuleta da Confeitaria do Custódio , cume da sátira política

machadiana em Esaú e Jacó. Resumidamente, Machado de Assis nos conta a estória do dono de

uma confeitaria, Custódio, para a qual fizera uma tabuleta, com os dizeres Confeitaria do Império .
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Porém, a partir de 15 de novembro de 1889, o mais prudente seria Confeitaria da República . Para

evitar que a turba se pegasse em frente ao estabelecimento, o mais adequado mesmo foi a

indicação Confeitaria do Custódio . Forte foi também a influência do pensamento positivista, que

mais tarde ficará gravado em nossa bandeira republicana, com fragmento de premissa de Augusto

Comte, “ordem e progresso”. O positivismo cativou os militares. Um de seus maiores seguidores,

Benjamim Constant, era professor da Escola Militar; mais tarde foi ministro da Guerra, e

posteriormente foi ministro da Instrução Pública. Muito influente, foi o grande propagandista do

positivismo no meio militar. A questão abolicionista se arrastava desde a Proclamação da

Independência, sempre marcada por intensa pressão inglesa. Internamente foi o núcleo de debate a

propósito da modernização do Brasil, além, naturalmente, da pregação humanista, que marcou a

trajetória de Joaquim Nabuco, para quem a escravidão era uma ilegalidade flagrante, eleita como

eixo de um projeto de reforma social. Estávamos entre os últimos a abolir a escravidão no continente

americano. Joaquim Nabuco associa seu nome a essa luta. No Império (1822-1889) a cidadania era

restrita, exclusiva e excludente. E, de cima para baixo, os protagonistas daquela pantomima de

democracia desconheciam as razões pelas quais muitas vezes eram candidatos, ou eleitos. A

propaganda republicana questionava nosso atraso institucional; nessa estratégia, militares e

ascendente camada urbana se aproximaram; o impulso modernizador foi fortíssimo componente de

uma revolução burguesa brasileira . Primeira das intervenções militares na política brasileira, a

Proclamação da República decorreu de movimento que contou também com o apoio de uma

pequena burguesia urbana, canalizada por uma obsessão do Exército, que fez nosso primeiro

presidente, o alagoano Manoel Deodoro da Fonseca. [1] Fausto, Bóris, História do Brasil , São

Paulo: Editora da Universidade de São Paulo; Fundação do Desenvolvimento da Edução, 1995, p.

217.
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